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Excelentes os resultados obtidos com as, experlenclas realízadas,
fabrica do gaz do Rio de Janeiro

RIO, .12 (A.N.,�tasil)-�e�lizaram-se, ôntem, na Fa?rica II tive! empregado, que apresentava um teor de cinza de 46% e' nacional das minas de Santa Catarina SElO sómente uma pequena
de Gaz do RlO de JaneIro, (Societé Anonyme du Gaz de RiO de uma percentagem de enxofre de 4,90%.

'

parcela desse plano. ,

Janeiro), em São Cristovão, as provas para a queima do reíúgo I, ' As provas tiveram o fim especial de mostrar rraticamen- Para o leitor' menos avisado sobre o assunto, convém re­

do carvão das minas de Santa Catarina, promovidas por iniciati- I te a possibilidade de ser usado o refugo da bacia carbonífera das capitular que da bacia carbonifera de Santa Catarina é que sairá
va do ministro da Viação e Obras Públicas, gal. Mendonça Lima.j minas de Santa r.Catarina na Usina Termo-Electrica que fornecerá o "coque" siderurgico e que é o refúgo deixado pelos lavradores
.J �ssas ex_perj'encia� _foram feita� 'numa caldei.ra de 516' me-I energia pa.::a a ,eletrificação d;a Estrada. de' Ferro Ter:za Cristina, I :1.[\8 bocas das minas, :=rue contém', 45'10. da .cinaa e, P?rtan�o; sem

tros quadrados de superf'icie de 'aquecimento, desenhada para a', Não pode ser esquecida a valiosa cooperaçao prestada I qualquer valor comercial, que_ sera utilizado na granue uzrna ter­

pressão de ,13 quilos de vapor por .centimetro quadrado e evapo- 'I pela S. A. du Gaz de Rio de Janeiro para a realização dessas mo eletrica que dará, força para a eletrificação da .Estrada de

ra_ção de �,900, quilos de v�por_ por hora, munid� com �ma �re- pr?vas, sob a o.rientaçã.o do dir-etor _?residente da Babccck &

I'
Ferro Tereza, Cristi,na, estrada essa ql�e será. 'devidamente apare-

lha mecanica especial, fabricação Babeock & \V1I<::ox, fornecidas 'I WIlcox do 'Brasil S. A., sr
'. Frank. filero.uymus J,ones. lhada para o transporte do "coque" ·sldélrurglco.

,sob cont;ratos, sendo de notar que durante as provas,' nen�um, O vasto plano de siderurgia nacional esta sendo estudado
dos dados acima deixou de ser alcançado. " ' ' I pelo ministro da Viação em todos às seus detalhes, I Trata-se, como se vê, de um grandioso projeto, cujos de-

Merece especial referen�ia a qualidade intima "d6 combus- ! 'As provas realizadas para a queima do refúgo do carvão talhes estão sendo examinados pelo ministro da Viação.

eygan che- I,
gou a PariS
VICHY, 12 (Transocean, ale­

mã) - Comunica-se oficialmen­
te que o Delegado Geral do go­
verno francês para a África fran­
cesa, general Weygand, chegou
á Tunis, procedente da Algeria,
sendo recebido pelo Residente
Gel al, almirante Esteves, bem
como pelo representante do Bey
de Tunis, sr. Torki.

ontem, na

(;begaa=.m'!) hO.ie., a De-'
'iem,� @� '�Allmili·4ilut,e
; Sa) d�Uiha�'

RIO, 12 (A: N. Brasil) _ De
acordo 'com as ultimas informa­
ções recebidas pelo Gabinete do
Ministro dá Marinha, o ALMI­
RANTE SALDANHA deverá
chegar a' Belem do Pará, ama­

nhã, sendo festivamente recebi­
do, pela população da capital
do Estado do Norte.

IUn,4' O veleiro, que obedece ao co-
----�,

mando do fapi�ão de Fragata
Raul de San-TIago Dantas, re-

i� I Tf.!i!AA� ge!&"& .1R.J.i!. gres::_a do m��or cru�eiro de ins-
ta �� I �v

I
truçáo que ja realizou, tendo

I
d'�' ,llI' I!o m CI

' saído no dia 4- do corrente do

I 'iJ3!, 3n1.01, rars �tah.��'" I porto
de La Gu;yra, na Vene-

Por via aêrea regressará, nhOo-; I RQf-'" �
.

��P
"" fi! � _, I

zuela,

je, ao Rio de Janeiro, o EIíllV� �Q I.�- .-

i bre cel. Vidal Ramos, que ha ., .' I r@ gripa
I tempos se encontrava nesta ca- Irados',pital em visita ás pessoas de ,'I de Faria
!'s\.).a ílu,stre farnilia. :

, Durante a ,sua estadia entre CAIRO, 12 (Hs.vas, francesa)
.'

. .;

�:""�r>+ós, '{é;�",$.Ja:,�x-c;ã'.r,61I.i.�:dasnn\Ís ,--"-0 comunicado e.sj)eeia·!, ',distri- De sua viagem' ae Rio de Je-
expressivas demonstrações de res- buido pejo Aito' �Comando Bd- neiro regressou, ontem, por via

,. [peito e de estima,' num 'teste- tanico nesta capital anuncia: \ aérea, o distinto higienista sr.
I
munho justis'simo, de admiração "Sidi Barrani foi Úim�da, ,esta I dr. ,Agrip� de Castro Faria, ilus-
pela s-sa grande Í1>2;ura de hc- tarde, pelas tropas britanicas, tre Superintendente do Depar ta­
mern público, simbolo da' honra- sendo feito grande número de' '11ento de Saúde Pública do Es­
dez tradicional da nossa

.

gente prisioneiros, incluindo- três gene-I tado, em cujo posto tem reve­

e exemplo m:gni±ko de 1[�por fe- rais. �ossas f�rças meC"',onizad�sllado excepcionais faculdad�s de
cundo em prol. da sua terra na- avançadas .estào agora operando trabalho e alta competen":la pro'
tal.

I
rumo oéste e já foi feito I:onsi- fissional. '

Ao seu embarque, que terá ,derave] '!1�í':(,;ero,cl,e prisioneiros) A GAZETA, que tem no dr.
lugar !lO cmnpo da Base de, nessas, nova,s operações". Agripa de Faria um dos seus

'Aviação Naval, comparecerão -"''''''''''_�'''_''�''''�_''''��D""�''''''''''",,, grandes amigos, apresenta-lhe
todas as áltas· autoridades, as'sir:(l D�13artamienio das MUllici·, cumprimtutos, abraçando·o afe-
como as pessoas ,de maior re- paHdiUà€S tuosamente.

, presentação soci:'l em nosso
, , '

'.1
meio. -.

, Pelo Departamento Adminis-

MATii:R Ii-t" i-SANIT& .. 1 trativ? do .Esí:aqo ioi .aprovado
,

"'" y,' < o prOjeto oe decreto-lel da In- Da The Texas C o m p a n y
nlo DO .lr,;X.lERtCJTU terventoria Federal, pelo qual \ (South AIherica) Ltda. recebe-

, passa a denominar-se Departa-\ mos lindo cartão, com votos de
RIO, 12 (A. N. BramI) -P,:,- mento das Municipalidades, o' boas testas e feliz ano novo.

lo ,co�one! .

Teofilo ,?a�p�r_. de I atual Departq:nento de Adminis-I Ao rep:esentante d,a, grand
?hvelra .rol entregue a �ulod.da-I trF.Jção Municipal. ' Companhia nesta capItal somo
de l?UpeflO1: para os dev1Clos fms, ' ��,:,r:,�,:r��".;.,'l"_� 'gratos pela nimia gentileza, rea-e:
o an�:-pro:eto d� D,epa,rtamen�� (.Df:'ORTO A DRf5' firr:n�ndo nós identices votos d �

de Matenal SanU3no 00 Exe! nl; r l fehcldades.
citQ, c0ncluido peja respetiva

'

comiss�o. O referido ante�proje: frITURA DE Cft�Alllm!i�,mlfFt;�1IIIto sera entregue pelo coronel V Iil tE fiM I!i Il1I1il"'U

�����a�erreira, ao mipisfro da CACADOR ção de posse

W�I I 1f.7G@r5���,pl.)lU;i! 3a.m'feira, 16 de �e:lembtro d® 1940
�-------- ._...:..---�-�--�-..__..__..---- -_.--------- -'-- -_.__.. _ ... �-�-,.._._"-------

MEXICO, 12 cu. 'P. ameri­

cana) - Informa-se de fonte
, fideçligna que, o eX:,s�a<ld.2r .Iede­
'+aj'"José 'Ma�ria D'Avi11a, de 43
anos de idade, ,será designado
para exs �er as funções, de em­

baixador do México no' Brasil, a

menos que surjam objeções no

ultimo momento.
Este seria o primeiro cargo

diplomatico que ocuparia.
O ex senador D'Avilla foi, tam­

bem, chefe de imigração em Ti­

juana, e goza da reputação de
bom poeta e amante da.música.

Não se encontram I
ern Montevidéu I
MONTEVIDE'U, 12 (Transo· )

cearr, aldmã)' --'--, o Ministr'o Ple­

nipotendario alemão nesta capi-
tal, Sr. Langmann� solicitou ao "

Ministério do Exterior uruguaio O escritor átlstriaco Stdah z\��élg, que está v,ieital1dõ o

qúe sejam revistados todos os Rio de Janeiro- pela segunda vez, reso\veu conhecer, álgurnas re­

navios ingleses que se encontram
i giões do Brasil na intenção de escreVer um livro sobre o nosso

no porto de Montevidéu, parE, I país. Em companhia de sua esposÇl, Stefnn Zweig tomou (;) avião

assim, serem procurados os 22 I da Panair para uma visita a Belo.-HO,rizonte e outras cidades de
alemães retirados ha alguns dias I Iy.Iinas Geraes, devendo, ,mais tarde, viajar para outros Estados
de �bordo do navio brasileiro brasileiros.
"!tape". O chefe da secção po"

_'---------�--------

litica do Ministério prometeu ao

Ministro Pienipotenciario alemão
uma investigação 'minuciosa de

todos os assuntos que -dizeln
respeito ao cruzador auxiliar bri­
íanico ," Carnavon Cast!e". O
alto funcionaria, uruguaio acres,

centou que, segund07as informa­
ções que possue o Ministério do 'I m
Exterior, os 22 alemães, aprisio-,-lI
nados pelos ingleses, não se en­

contram em Montevidéo.

o 'futuro Embaixa­
dor do �1exico no

Brasil

j'

da

Pelo Departamento Adminis- Do sr. dr. Elpidio Ba rcosa
trativo dQ Estadõ foi aprovado recebemos gentil oficio em o

o projéto de decreto-lei da pre- qual nos comunica_haver toma­
ieitul"81 de Caçador, em que pe- i do posse do cargo de Superin­
d� autorização ,"para abrir o .cre-I tendente Geral do Ensino, para
dito de 29:4-00;pOOO, por conta

I que
foi recentemente nomead o.

da arrecadação do corrente eXf'r- Declarando-nos gratos pe 1 a
cicio, afim de GupIementar a do- diferencia, aproveitamos a opor'­
tação nr. 0402 do

_

Orçamento I tunidade para desejar ao sr., d 1"­

em vigor.' Elpidio Barbosa as maiores pro s-
�-,.,.�-�--"",,,, ... -:��,,,�

....

-_:
.. ,,,, ...,,,

peridades no exercicio do alto
C�D[eli{feU�ll.a .ocseflJ.MO- c�rgo -com que vem de se'!" dis-

nal do Pl9ai·a tinguido. ,
,

I--------_·_---�---------_·
MONTEVIDE'U,. n )U .. p.IEx.nortaçãoamericana) FOl anunCIado . tt"'

ontem Que nO' dia 15 de janei- WASHINGTON, l? (A. N.
ro se re"unirá, nesta capital, a Brasil) -- O presidente Roose­

Conferencia Regional do Prata velt proibiu a exportação de

com a participação do Brasil, II
certos prpdutos de ferro e aço,

Argenti9B, Holiv,ia e Paraguai, sem a necessaria liçença do go·

além do Uruguai. 'vern0. -

�®S®0®�@0@e��0��®e�®G@®�@9��ee®�ea�e@Q®®@��®�eoe�.G

,� ,Instituto R._oc_ha_;,_lo,0,ures !;Estão sendo convidados a,com- � ..

parecer na" Capitania' dos Por-! '--'--iViOOERNAMENTE APARELHADO 8

tos deste E$tado, todos os can- i p�ra exames e' tratamento das molestias dos olhos, ouvidos, :
didatos a maquinistas" motofis- (1; "nariz e garganta.. ", . �

:
tas, mestres, etc., que prt;S1:a�am.: RUA DO I?RINCIPE, 507 _-PaI. Rlchhn - FONE. 3v4 ;
exames em setembro proxlmo \ I 'JOINVILE .

st
passado. ,"eG.G.e�&••ee.&•••••oQ••é.�.�&D�e••eesw."oG•••""

urai1te

AlAl
e@m@

IJrei:erencia

n!3 OUman=2 v.m a earridade dhrbUil
�!U nu nns RIO, 12 (Meridional, Brasil) \,

, _ Pelos investigadores da De- ROMA, 12 (A. P. americana)
BUDAPEST, 12 (Transocean, (legacia de Menores, foi detidz. a 1- Foi oficialmente, anuo.< iado

alemã) - Foi hoie registrado falsa-freira Maria José Beltrão; I que, desde o dia 11 de Junho
um novo movim�nto sismico, que se dizia diretora do· CE: I �assado até 30 �e x:ovembro. ul­
cerca de tres ,horas, que teve NACULO DA SAGRADA �A-I tImo, as perdas ltahanas eleva-

>-grande intensidade.,O épicentro MILIA, em AI'lchieta, e percor-, ram-seao total de �8.824 h?mens,
do terremoto encontra-se perto ria o centro comercial urbano á I'entre mortos, fendos e Ciesapa­

da cidade rumena de Galatz. cata de donativos. O delegado I recidos. A no'tkia oficial acres-

As torme:rüas no Mar Negro dr. Jaime Praça, em varios i11-1 ce_nta que desse total, 14.078

tamb�m tiveram grande violm- terrogatorios, apurou· a falsidade são italianos natos e os restan·

cia á mesma hora. Na ·desembo- dà situação da suposta freira, tes 4,669 são africanos, alem de

cadura do Danubio naufragaram fazendo-a' internar na Delegacia 77 albaneses que tamben1 pele-

�uas chaiupas a motor. de Menores. €eram.

•

mico

nos

AeA

distinta freguesia!
--------�----�-�-------
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Londres, novembro. nasceram e sobreviveram

..
Não se pode duvidar, porém, .de que Ilhor espalhar a rulna-.

a liberdade seja uma condição da produção de \ obras primas, si -0---

.

O principal filósofo do sistema nazista condenou Goethe a dlternativa· fôr o Estado totalttario .corn todo o seu poder mo" O panfleto de Mi:. Forster: é uma advertencia' contra o

como um arquí .. tnimigo, porque êle se recusou a reconhecer a ror para criar um .unico tipo de espirita..
.

perigo que ameaça o mundo, da parte deste espírito terrivel: Mas
ditadura do pensajnento, sem a' qual uma nação -nem continua

.

Gladsto ne, que participava d:! opinião de Shelley, de que é também uma advertencia contra
-

os temperamentos tíbios e cép-
.a ser uma nação nem jamais criará um verdadeiro Estado. os poemas homéricos eram a base de n�ssa civilização, escreveu ticos que se traem na maneira de encarar as questões de edu ..

Esta descrição) do ideal nazista é citada rJ,�íl1' I?ri�hant; u.!:n �!?si1io. aprox:imadamente ):á u,? sécu!� �ara provar que I cação.. .' , '.'.
.

,

panfleto-em que' Mr. E. M. Forster discute <i ameaça nazista .. a! Virgilio, a-pesar-as gran-�e poeta, tinha v., produeido uma obra 1fl-l Procuramos errar um verdadeiro Estado, prucurande uma

civilização., EI a ditadura do pensamento, as consequencias da I Ierior, qu:asi, �nsjpid,a,. s.L o seu, poema
i

era cmn'parady· '.'-tom OS i unidade que não é unidade dos espíritos fechados, pois o 11OSS0..

Jt,:oti1a na�jsta Ide _:açad, d�l �ipos "compulsório,S, qu� dfi�tingue.o I púcl1;as ,ue HOd�1dero, lllst��tentde' PI?brOel:lde e1screveu numa sOHcied.a'de i alvo. é educart Cid�dfã�S cem qualidades inde!f)ende�'es t.de intel.i� .

alua pengo a emao o u timo..."'l guerra de 1911 nao (,)1 antecí-] que navia per ... ! o o espin ..o e I I ac e. ao passo que omero j gencra r cara er. ln elizrnente, pomos na tare a mais noure e mais

páda por ondas de refugiados; a Aleman�a do Kaiser c?l1tinuava' ��C:'���U numa era cheia .da v!talicl��e que 0" espir!to cr�a..=De igrandi�sa uma ,Ievi�ndaà� que contr�sta com .o' sentimento do

a .fo.rmar uma parte. da cO�ltextura _ eu�opela; e!a era
. aln�a �ma Vlrgli:o, para. Homero», d�s�e ele, «na uma distancia maror do I p.roposlto qu� rnspira o Impulso nazista em prol de seus entu-

pàtua, embora ·l!osti). «HOje ela nao e um pais' hostil; "e uma que ue Homero para a vida». I srasmns deprimentes. .

teoria hostil; . .os nazistas, por sua '�propría vontade e por sua Mas o grande poema de Vírgllio, si .saiu de uma socie-] .
A triste e vergonhosa verdade foi exposta numa unica

propria declaração, são um principio á parte», .

. dac1.!C qu.� havia. pedido',·a..

sua I�ber.dade, saiu de �ma sociedade Ifrase, por Mr.' Tawney, em seu estudo «Some Thoughis
\

on the

1\1r. Porster examina a teoria nazista para mostrar qual. m�!1to c!dereíl.te c!est� pn.sao nazista. J�enhuma SOCiedade era mais

'I econornrcs
of publíc educations . «E' claro que, como a situação

é O' seu efeito na cultura, no espirita humano como criador e co-I tolerante, Ir. ais hospitaleira para as diferenças culturas. 'menos se apresenta agora, urn grande número de jovens não se encon-

mo crítico; na arte e na ciencia, Define-o perfeitamente como pronta a dividir e isolá!" em virtude da raça e da crença. O noe-: tram, aos dezoito anos, mais bem qualificados para enírentar : °

· ."um ,tr�s.te Abeco ser.: s.aícia em qu� desc�m os l1�z!stas e por cu· I ma de V_l1:�?;�llo �:t�v� t?cado desse. e�pi,rH0 g�nero:;o. Quasi po� Il,?undo do que o estavam quatro anos antes; estão menos quali­
la Iadeira .eles dl;Sejanam ar.rebanbar tO�1a .a familla humana)}.

.

dcrrtos dEI;;l. pa!clf,a"e:ll1do Oladstone. «De H.tler a August.o vaI

I
ficados». .'

.

. Quais 'são <is virtUdes, contra as qHais os m.l�istas fazem LIma disté!l1ci.a l;�alor dô. q,lle.�a d,e A��ust? á l.iberd�d�». . Assi�l, nós tan:bem,. do mundo ocidental, estamos priva,n�
guerra? .' ....' -. Na veroacle, o O,bjetívo 00 Sistema .naZlsta e l:::·var to·dos· do .grande f.HUnerO de l1o,mens e de mulheres de sua her<'lnça; nos,

,

.

A espont�'heidade, a variedad�, a. diversidade, o. çiireito II'oS l1ome�s a pe��a�em 19L;.almente, :compe)l�los.a pe11sar com o-I que ,pedimos dos _.nossos .cidad�t)s muit? mais do qu� os nt\zistas

..

ao homem de .esrjJdar todas as e'xpenenc:as humanhs, . de fazei: I pensame!;tlil de Ísider.
,

" _ '.
'

,. ,'. .' . pedem, estamos desgraçaaal11CVltW'des�Uldando os melQS de os

avançar G conjunto de sua herança: A cultura deve 'ser padroni- Com esse fim, e necessano enJaula·los naquele. pi21,1sa- preparar p�Ha o mjis .completo go;,:o' e a mais completajco,illpre-
zada-;;-por outras palav.:ras; deve ser limitada-pela .ditàdura do

.

ensão da vida.-
...

"
.'

.

pensamento nazista, menta, e não permitir-lhes que se exponham ao ·ar fresco., ' sr levarmos a seria a ameaça nazi.sta teremo.s de e,nfren-
.

Mr. Forster diz �corrEtamente qu� �a liberdade não garan· .

Ainda que algum :lia :tennam visad.0 a' Ll11!a ,dorrJi.nação tá-la não só derrotando o inimigo na :'guerra, como talBbelWl re-

te a ,produção de obras primas, e que as obrf\s primas. tem sido tãu· completa, Augusto, LUIS XIV e os tzares carecIam dos. imen· I forçando os nossos recursos morais denfro de nosso paiz e, mais

· produzidas sob cpndiçôes muito d�stantes da liberdade. ,sos reGurSOS que. 98 .

nazistas podem usar para atir;gir o seu pro- \ além, dentro. do que en�endemo.s por mundo ocidental. .

· . .
CH0 a Eneida de Virgllio e aS peças 'de Racine. Um posito .. E 'qual é' q- �esultad�?, Mr.,"Forster apr�sentoll .

um vive>' .. Devemos preparar-nos para elevar nossos padrões de en-

'exél1iplo que impre:ssionDni mlilitos esoiritos é á sequencia
. de qua,dr.o da «e)Çpressap atcrronzado'rlimente va�!a» que' ête nota, sino de um m.Qda arrojado e n'leS!TIO revolucionário. De.sta ma­

grandes escritores russos de Pushkin '"'a Tolstoi.' Os proprios es· I nas fo'wgraHas dos rostos dos 'soldados nazIstas. «Quer ," dizer neira, removeremos uma cruel injusliça e enfrentaremps meltlOr

critores foram frequentemente punidos,. ou em vidâ, bu cOme no i (�L�e Ciê�S têrn :.,i(1,o cl'(c"s.r�o-ja::!GS de sua h:�rança por Ld13 edl,lcaçJo osji:llensos problemas do após-guerra, com .um poder e. lima

caso de Tmgenev', depois ela morte' mas as suas obras prirnas I perverttda; foram é\rrumaó'os mentalme,nte para ,que p(ls�am me, �ol1ftança nova. �

d,
.

. I \
.

.
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Cor�fo·rlrie \ iflf�)rrnação forneejda.::; .

.

'frent�1Hr',ão· a nessa seleçãe no pro)gJmo
suttado do p�e�io com os euches

Ainda repercute, vivamente, no

senado esportivo Catarlnense a

exolendída atuação do nosso «on­

ze" frente. a pujante seleção Para-
naense. Fomos abátidos, é nem VICHY, 12 (Transocean, ale-
verdade. mas uma derrota cue só mã)·- Realizaram-se nesta ci-
nos póde enaltecer. jogamos me- 1 dade conversações de grande
Ihor, e disso' foram testemunhas as 'importancia. O antigo primeiro
10.000 pessoas que, presenciaram I

ministro Flandin que ha alguns
o embate e que não resgatearam � dias se encontra em Vichy, a-

aplausos aos nossos jogadores. 1 vistou-se com o marechal Petaine
De M<Írona a Saul, nosso onze I com o Sr. Pierre Laval, Este

portou-se como verdadeiros heróes, 'li re.cebeu ademais o encarregado
não fosse um lance infeliz que re-" de negocies dos Estados Unidos
sultou no tento de henra dos ad-

I
Sr; Murfy. cem quem se mante-

versarias e a' atuação espetacular ve em lonza conferencia
do. arqueiro =Cajú», em cujas mãos ,

:�.' :' , .': .

morriam todos, os arremessos de I Para o teu interesse
nossa arti lharia, e o resultado, te- ! é bom que vejas:
lia bem sido outro. i o melhor de todos
Não desejar.ios com isso -dirni- I é o sabonete PEJAS!

nuir a vitoria dos nossos leaes I'

adversa rios. Os Paranaenses [oga- ! �....:r.;:""",."""'·""""""""""r.""'.,-"..,...."""""""'.�...."""',;.,,"""'"
'-�

� ��S!:lQ.I.�..o}�!!1-'��..nt:>:<t�.......A \'''�.'!'·"Q,._�..ü..��L.��.��IIL''"r''
rarn bem, defenderam-se corno 'I �

, �
·Ieões., .mas tambe�l convenceram se 'I � Vh,nra Tt1J�rIl�lhlla; H'ia ... �da visivel

evo!.uçao
do nosso íute-

1'141 r:Mp G�,n�leS �bel, cujo gráo de técnica em nada �J tem o prazer em participar �lhes fica devendo. " f� . I!�

Agora resta-nos não descuidar- � _.� '. ! ��
a seus parentes e pessoas iii

'1 mos do preparo-do nosso «eleven», S.-\UL, _O. «mlbtl,on» p�ntell.o l�
de 'suas relações o contra- �I pois ainda este mês teremos, qua- que exigtu severa vlgílaucia f�r
to de casamento de sua fi- ��I

nECIT
•

t
-

f s: si certa, a vinda ela sek ç to Parà- de «Borges»

I f
lha Tusnelda com o sr.

GiO-I$)".

t d
.... t d f I· bol na \ ti "1., cuja a uaçao rente aos

t I o t A I di t
"

tã f �� vani P. Faraco. ��De acordo com os estatu os a dlrlge:1 e . o ure ( .... Paranaenses . consolidou suas
naense, que em seu re orno c e , ar o 1 egre, ISpU ara a ao a- W �

Capital, a renovação da sua eliretoria, dar-se-.a na segunda qum-l u lid d . d «r 1'» I�da taça M�}"lOEL RIBAS e nessa o�asjã� terá a torcida Cata- .�� ��:r.�1l\�::f.:��f:����.'"
,. zena do corrente mês. Estamos seguramente iníormades que O)

q a I a es e c a �
.

. .nnense ocasrao de constatar o que acima' firmamos. ��, 'i�'
. 1

�et1
��

atual presidente sr, 'Carlos Edgar Morit7, que tanto. tem traba-!
.

A F. C. D. está providenciando a requisiçãodes jogadores e já na proxima semana te- ��
'

.. TUllneldaeGiovani .� �
lhado' pelo esperte maior etl1 I}osso meio, não deseja a �ua re�' rão inicio os ensaios individuais e de conJunto.

.

. �. F.POli!�Ol�?:2.'940 �,:�' , �
�Ir����: �nrJ�at;�:���C;:e�t�O d�U�t�:���o;a c�;�C��i;���; eer�t�g�q�aos:, I Aguardemos, pois, essa tão sensacional revan'che.

\

.

.

� ����d� �premios aos clubes vencedores dôs campleonatos da pomelra e!
.

':
'>•••",,�: -

•• :.'." :�; .:' ,: '''::"' ""':
••

:'.'�''"
.. -.�:"." .:.:-:':::::-:-:-::-:�.-:::::-':..�."-.:-:':::.";.�.-:.;� -;-:.=":';'-���":';" , tA .. n:w.

;;I�..:::®l�������J
segunda divisões no mesmo dia em que se reunir a assembléia I

'

" ,_. • t��Wt-.�����Jl'N�Y�,a:.��.tMGl�lf�-w.h1'J"'.:6�!Jl!D·ll:W1J;'!i1il'!!llQ'����"-"':'!�����������-_que elegera a nova dlretorta. i -----.-.-----------.-------.---------,--------------.-------.-----.-- --_

.'

[II"
.

.

'

'" ln ""'� §A' � " 0lIi '. 1'-"'" ,�. �
.A.

.

�ft�"1.u1·iV,���d� �� ! 1!���11 �- '" 1r�@;l:��.' .,t� �� ��lf$��.· I ��,���'A ��1·�1·��� !�(&� �'1��lt�C��
.
.n.t.

.

A.I1ll.ilAII.1f1.'

AtU.1·�e'�t" i;"�t(:;"'a.•
t'm ,M'b" I",

h �;,J � �g� &�l� ,� U1 W&\ilyi�U!l1· � �wy ftJ� fttl �t� i®��l% �4 ��; Iv. \�� � J3!w II •

.

�.t··W
I

���}Di�1Ci1���.rm.�'h�����-ToW-"Yy;!"��-���::=��������â"'��w.)1lt����.'
"

Ha meses vem se notando uma inatividade completa da

'I
,., III;

r
,

Li,ga Atlética, anteriormente tão prodiga na realisaçã? de C0m-, Linhas de-. passag'emros ,em . ol'�ibIIS de 'luxo
petições da sua especialidade. Dizem que, nãp penmt!l1do o

. L1-,!
IRA TENIS CLUBE, sejam realisadas na sua quadra as parttda� í

de «bola ao cesto,,; inhabilitou por completo o esporte que o

sr'l F.t·.. liI'!..... LI IJ!'('Manoel Morais praticava com maior empenho. . � �;� .

ci".e@!l(l)C$1MI1§0H�®"�8meeNl!j@i!GGli"M§:"®0Cfi!lel$fi@$0m\!n i <li> g

S as e. i -I
i i

'

MIAMI, 12 (U. P. America' industrial sueco, desfradav� ;lS
.

na) - A's 9 horas· de ontem bandeíras sueca e estadumden Ichegaram a esta cidade proce- se. Quando o mesmo deu eri­

dentes das Ilhas B.ahamas, os trada no porto, foi saudadQ com I
Duques de Wi.ndsor, viajando no I apitos de sire�e, pelas embarca-

"yacht" particular "Southern í çôes surtas alt.. . .

Cioss". A visita dos Duques é
. Entrevistada pelos ]Ornal18-

em car'ater particular e destina- tas, a DU€jueza .de Windsor ma- !l
se a 'uma intervel1cão Cirufaica nifeslou o desejO ele �azer uma I

. úel1tal na Duqueza.·
b

mais prol'ongadil visita � M!ami, ,I:Uma multidão calculada em porque, na presente, ficaria a-.
10.000 pessoas p'ostou-se no caes penas quatr? dias, ? suficien_te i
para preciar a chegada.;() "yacht" para ,submeter-se a operaçao I'
que é de propriedade de um cirurgica. I

,AlD)A�EA AS VlENl[)AI' I
�---- ----.---:-

. .,:.._.-------,--.--:------ I �

'. Vende-se nesta capital a be'm 'montada ,Padaria' e Con-I'
feitaria «Brasil:>, sita á :ua, Boca�lIva n. 15. c_om, todos os

pe�-I· """ I''t:.. " �r&iI3b� '. iJCIí1d8 ".,' a- .,11#' 6 00 htences. A �Iudlda Padar.ta e mOVida a .eletrtcldade e possue otl� • II e "ur� �m n15 �anamerh,e as ,
.

rs., ." , .'ma fregueSia. .
.

. ,

A tr�ar na mesma. .' (10v-l) 'I��-.�-�--�--�---�-�--�;����--�-�--·--�--�
���.sml���J.!lf<Ío�Jiã����'

U]g' MEli� Diel)
,

Tijolo foi preso! , .
'

Com todas as más noticias, essa correu celere, espallian­
do-se rapidamente pelos quatro cantos da cidade, e ... até desse

imenso Brasil.
Os telefones da redação então, eram um inferno. Ho-

mens, mulheres e até crianças, procuravam com incontida avi­

-dez, .se certific::ucm, da infausta nova.

C01110 é «popular> o homem, que ocupou durante dias e

dias seguidos' as colunas dos jornais, com um rumuroso caso,

comentavamos: .

\

A sua prisão, quando se' achava fazendo urna «íezinha»,
.veio ainda mais aumentar o seu cartaz..

E' que ele, presupcndo-se um «juiz», julgava-se com

imunidades, para estar isento de ser atingido pela acertada ,ação
Ique a policia vem mantendo para acabar ?e l!m3 ve� por .t0d�s
J

com esse cancro que atormentava (I caneca - o jogo ao

bl-!cho! .

Mau grado a escolha, porem, do animal que �éra prefe-,
renda para «parar» - ? burro, -:-:- os represen�an.tes aa lei ch�-Igaram na Hora H, convidando Tl]olo ,a um passeio �ouco �g.rd-l'
davel até á Policia Central, COI)l escalas pelo 7'"dlstnto pollclal.l

Deante disso, e bem o caso de dizer: TlIOJo «parou» no ] .

burro e acabou «dando com os burros naguar .. · 1
OLHEIRO

.. ,

sor

E'l III

ex-meus-

flautlin
eh)'.

�
�11iJ �. r�! �� �i (!12A �� �i1�C .

f� \W)f'.l W ��.�l� �# � � �,�,; <� .

s(Í�lmHer�te '(lo
(lia

---------------�-----

-------------

ELE
--_._--- --------�--------------------�

A T

sex ..

hrs.&k�
�'"

.

. � � (

espec,i2ulS· elo
Chartg§j@e! Jeli�sey� D.�jríilf�lteD."�M!§., B@I:!iU1A� l�ilU."'a
� T H .t\ � N .'1' rE .!lE X p o § m ç A lO 'D

Pelf'lhI1BmmJ.grillMiJ" l.@lm��§'J
N,O V ç'\. ' E

Oi, artigos!
§eEi1liliDIi.°a\S, Alrti�@M m:uu."a Bê�)�;B!
ii': BRJ:N�Um.DO§!

A
I.

,

íen ..

.1 .,1

re-
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1- DFt ARMU\U-Q TAVARES, I
i ouvmos, NARIZ. GARGANTA 'I
! �
.", CIHURGIÃO·ESPECIALISTA Assistente do prof. Sanson fi>

I i Consultas das 10 ás ,12 e das .:1:6 ás 18 I'
,I � RUli .roxo PINTO, 'j s�b 'FEL. 14.56 �
®, '

�

@;��N�!Blii'!JI(ll1l!l9�'Q$�f!ilIlll®MilI)�3lI"(Ij',\®@�';;';f,,%;�rJl®�®0�lI)®®�®tA

F' t"� I 'Ir i 'ir r iQ 'Q '1!.:1l
I

� (;� li. ti n 1f.:!!
'

� \��� �
..J; d� M r,�" JL' Ji1 � L . rS:a �� � 's: �� J.J �d

-

ti • •

,:'li

,ENO tomudo dioriornente, não deixo: désequilibrar-se'
SI - sc;úde .. O mo:is ncturol alcal�nizGcl6r do organismo
e a larmJ.]Cl: e uma dose de i:.NO PCSSr;h) o mesmo

vcdor cm olccdínos que o SU1110 de tres larGnj-crs.
,",C7",';"""""" in'kiwtil1al e equilibré a: suúde com

------------ -

_w
�_..... _

Não houve
assalto- 11a

Fizeram anos entem ela.. Souza KíABUL, 12' (Steíani, italiana) , MOSCOU, 1,2 (A. P., ameri.
Transcorreu, onte-m, o primei- "I:_:__ Sudanay Chandra Boso um i cana)-A imprensa sovietica pu-

ro aniversario' natalício da inte- ,Cruz dois maiore, s expoentes da poli- I blic� apenas muito .Iigeiramente
ressante menina Dulce, gentil!1 \ tio indiana e que já foi presi- o discurso de ontem do Fuehre.T,
filha do nosso prezado 'amigo' _

/

I dente do Congresso Nacional I sem fazer, qualquer, cornentario

, sr. Joãõ Silveira e de sua eepo- \ N��AL, (R. �. do Norts). �1 Indiano, fO,i posto em liberdade I sO�,re o mesmo. Assl.m: o "Prav-
d: l\tr

.

C'I
'

'

(M,endlOnal Brasilj-e- A P0]1C13 .denois de uma longa greve da I,da deu apenas 46 linhas ao as-
sa . V.Lan8 i::Il vel,ra,

b d d
. -' ,"> -.,

aca a e 'escobnr que p.ao hou- fome, Ele-tora encarcerado pe- sunto e na sua ultima pagma,

Passou ontem O· aniv��sG.ri� do ve o a�salto: pro�a1-ado pa casa los inglesês' com grande- numero I publicando logo ab�ixo -- ,e com

-sr. des. Erice Torres, distinta comercial Cia. Soma Cruz, nes- de nacionalistas indus com ° a' mesma parcimorna de espaço

'figura do Tribunal de Apelação ta .cidade, averi�,:ando ql1� 0 !im de
. de�e�' o. 111:0vin{ento da.I-�s palavras pronunciada.s pelo

e digno diretor da Faculdade de Caixa e uo; aUX:l1:ar, da .�1fl'!1a independencia indiana.
.

prrmeiro mmistro Churchill, on-

Direito desta capital.
' prepararam ° ambiente, afim de '

,tem, perante os Comuns.
conseguirem desviar a importan - 1@@8M€i?I@®®N@�ijj'lJ)�@��§®l�®eH®��®$�H":&'lw@�®®m®($t9�H�"l1l

ci� de 30:000$. A policia ;:onse- r,(;ng,.'_"-S-- , ti'gulU encontrar "a quantia de
.

..

"

21:400$ em�; poder de José Sil-

va, Caixa, 1 :280$,- e o restante
enterrado nas Barreiras por trás
da Repartição do Saneamento.
'As investigações da policia con­

tinuam até final elucidação dos
fatos,

.

.

N SSAVI AI
A.N-N li lfj lt§'_&_RIos

Vê passar hoW mais uni na­

talicio a gentil srt. Ilda Ataide,

E' ou não é
.

verdade ii ' E'.
Quem não sabe il ,

Minha esposa não deixa faltar
eID casa o sabonete da 'elite
GUSAL.

a �ra. d. Luiza Carvalho Cos-
ta;

I

as. srt.as. Luzia Araujo e 1\:1a- .

ria Monteiro.

Fez anos ontem _ a exma, sra.

d. Vicentina Nascimento, espo­
.sa do sr. Jo}í.o Nascimento, via­
jante comercial.

I
I 'DR. SAULO RAMOS

r

I
I

/

Ex'interno e ex-assistente no

_ Serviço do Prof. Brandão

'. Fílh(� - Rio

Diplomado em 1933 pela Fa'

culdade de Medicina da
Universidade do Brasil

.à10LEiiTI1iS DE S;!lJNHOlM,S:

">;.lltos métrorragías - cirur,

, ,g,i:iI. pias-tica do peri,heo - CI·

rurgia abdomj.hal --trau­
matologia.

Conmilt6rlo e ResidêncIa: R Ar·

cip�este PaIva, 17. em frente ao

Cill,e Rex

TELEFONE 1009

DIARIAMENTE DAS 2 AS" I,-,I

j
I

I
,

Conforme temos noticiado, hO-'jej ás 20,30 horas, será levada á

cena no Teatro "Alvaro de Car- I
valho", pelo Centro, de Cultura I' ,

Teatral, em comf;ffioração ao de-Icimo primeiro aniversario d� sua

fundação, a linda peça em 3 atos,
intitulada RETALHO, do escri­
tor italiano DarIo Nieodemi.
Já, l'l0rque o trabalho do gqm­

de dramaturgo se impõe, pelos i

lances empoigantes que apresen-I
ta; já porque os aplaudi.dos!
amadores qU,e const�tm�m o elen-,Ico do Centro de Cultura Tea­

traI" se esmer�ram, ,duran�e os 'IensaIOS" em por nos papeiS que
. lhes forapl distribuídos t:0?a a I
alma e todo o vigor artístico, é I

de pre�er que a' repre�entação Ide hOJe venha � asslnaJ�r.se Icomo uma das mmS notavelS.
A inte�pret8ção acha-se a car- I

go dos distintos amadores se-
.

nhoritas lvone Catão, Ivonira
Catão e M. Coutinho, e dos srs.

P; Fontoura, Tadeu Silv�, Car'l
los Bicocki, Eugenio Dal Grande!
e Ereidio S'oares, sendo 0S pre-j
ços das localidades: Cari.larotes: "10$005; plateia: 2$000; gera!: I
1$000.

'

PELO TEATRO

Retalho

I D.F.B.- Complemento nacional
com as ultimas repd[tagenE:.

OS 'QUATRO IRMÃOS ]\1:.o\11X I A�ha-se .aberta 1_18. Diretoria

em Reglo�al, dos Correjas e Telegra •.
'ft fos ate 20 de dezembro proximo

Uma nOite na Onera vi�àou;o: a ins_::ríção çie. �am!i�

I
f!l' d�..,os,.� obtençflo de cerbúçadop'

PIÜ,ÇOS: l.$500-1$100
de �adlo-teL�gl sfistas de

p.' rimei�-
_ Ira e_ segunda classes, nas CO;l-

I Amanhã I I dições r�guIrildas peÍa portai-ia
I . NO REX _

. d� sr. Diretor Geral dos Cor·
I ,. _

reIOs e Telegrafos, n' 769
-

de

I SESSOES TRIPLICAS 16 de dez.en:bto �e. 1939, �ubli.
I. Ao am 1It1lal"lillJ do.. tel:l"li"OI"

cada n D1ano OfICIal do niesmo
/li" mês e ano,

,
Os interessados deverão ius·

� truir suas petições, dirigidas· a·
:

quela Diretoria, €om a prcva,
RED CHANGE e sua turma: de nacibnalida,de brasileira; pro-

em va de idape entre li, e 40 anos;

J
.

"S
.

G �
prova de quitação com o servi·'

ogaúor iihonante I
ço �1ilitar e atest�qo de habilí-

. .

til i taçao de pessoa ldoliea, I escola

S r·, S' Ir>
f/l'III !leuado sensacIOnal que tanto su- I,OU curso' etn que o

.

candidato /

S lo.eS9o
vem alcançando. ,I haja estudado, com' dec1àração

..

' NO IMPERIAL lex�r:ssa de ,que
.

t�n1 pratica
)®®I1!Ií<$�$e"����t\\W��e�@0i.i)N@i\�@MI!lI@®®�@H_.� I SESSÃO D,UPLA

f· sUÍlclente do manejO dos apare-

, I N-";MA D'E'M-""NS-TRAÇ-O· i , j!lhOpS. ,- d"
". ',-

.

@
, "".. '..l.�

.' A DE APRE- ® 'D�n�'i.l\'Ilil!!'" _

eraeratl o lrelto' a mscnçao
I;; I\l) i1.!ildllitnjjjlU .

d'd t
-

d
.

d® li) '\10 C-",-E RFX
os _can 1 a ,os que elxarem e

.1 ÇO PELA: SUA DISTn�'tA FRKGtJEZIA �.
I 114 1 -,L ! res�on�e,r a ch�mad_q sem cau·

: I A d�licio�a ,MEHLE . OBERON, ,sa J_�st�lcada. ,
_ �

@, E PELO POVO EM GERAL, RESOL. i esposa rrllmosa do grande AJe.� A,s ,plovas para ob(ençao dos

I «I xandre Korda, numa historia ado� ;.certlflcados de radio-telegrafistas
I VEU, EM ULTIMA LIQUIDAGÃO, A I r?vd fejta pelo S'611 proprio ma-ll constarã�� de duas partes:
$ 0J rIdo. ,PRIM.t;IRA - um exame

I TADOS BENEFICiAR, FORNECENDO I·
P h

. I\jOm·
.

.. ·IPreliminar comtante de provas
: I OUre 1''fl�ldOnana, elím,in'atorié's de português, ariti·
I A' PREÇOS. AO ALCANCE DE 'fODAS I _'��","""',C''''''<"_'"'"","�=�",,,,,,

metlca e caligrafia;
I : fi) . �". "Zf-N' -JJ.I"- . SE,GUNDA--;-:exame e profi·
: AS :j30LSAS, AS MAIORES NOVIDA-: fi a O! � (' \, l. � - � I CIenCla em ra@lO-telegrafi�. cujo
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Pl�eço de ocasião.-Para" infor-· e�te GUSAL, ,Evita �ranspira·
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· WASHINGTON - Noticias do
I Dia+Reportegem completa,
I BERLIM--Ufa Jornal-Noticias

sensacionais.

UM, ESPETACULAH PROGRA�
MA DUPLO.
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DOIS FILMES INE'DITOS
-

e inicio de um esplendido seriado.

, ,

tViodêrnos
GENE AUTRY. -r

• 1 .1

LONDRES - Olimpic Jornal­
Batalhas aereas e outras reparo
tagens. I,
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VIAGEM A INDIA-Schort e- Guerrilheiros
ducativo,

com

�) '--�------ Viuva Maria Mattana, Cmte. Epaminondas Gomes dos

'�,�'ll�a",_se_- ,

" I Santos e Sen:l0ra, Leví Mattana, Agueda Mattana e filhos e ele-
S I n�ais parentes, _,,�gradeclim todas as manifestações de pezar, rece-

! b!dáS por o�aSla9 da morte de seu esposo, pae, sogro, filho e

� casa n, 90; á r�a Alves de I ir,mão e ci}l1vid�� para a missa de 7°, dia, qUe será .re�ada �o
Bnto. Informaçoes: a ,rua BO-Ji dIa 13 sexta-fe,lra as 7115 horas na Capela do Coleg!o Coraçao '-.

l��iuva 139,
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! D.F.B. - Complemento

"I' com rep-ortagens.

VOZ DO MUNDO -- Aspectos I O MExrto (!\NIA
terríveis da guerra. Esportes, com PÉDHO VA'RGAS e NAN •.
modas, reportagens, etc. CY TORRES.
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Um seriado cheio de sensações.,CENSUHA LIVRE

Um filtne mexicano cheio te mu-

nacional sicas adoraveisl :
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BING CROSBY' e mais
turma de gente meuda: \

uma 8 novas e maravilhosas canções.
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Rapaz, da-me. uma duzia de
eabonete PEJAS. Preciso rea
bilitar-rne Já em easa!
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